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Sob o coordenação da Empresa Brasileiro de Pesquisa ~ g r o ~ e c k r i a  
fo i  realizada em Crato-Ce, reunião paro elaboração de Sistemas de Produ- 
ç i opo ra  o cultura do milho. 
Paro propor sistemas de produção viáveis, e ,  dentre aquelas alternati- 
ws ar que melhores benefkios proporcionem ao produtor rural, é necessário 
o conhecimento de r i t w ç &  em todor os aspectos: da cultura, abastecimento 
de insumos, mercodo, crédito, assistência técnica, das disponibilidades de 
resultados de perquira, grau de interesse dor produtores, dentre outros. 
Foi com este objetivo que se reuniram produtores, extensionirtos e 
pesquisadores, para ccm base em análises preliminares de situação, rerulta- 
dos de pesquisa existente e grau de cultura e interesse doi  produtores, pro- 
porem os sistemas de produção paro a cultura do milho que ora re apresenta. 
Considera-se o verente trabolho como uma etapa in ic ia l  do v i r w l i -  
z a G o  do produto em forma de rirtema, que atendendo Ò necessidade de ser 
dinâmico, merecem avaliação e incorpora&o posterior de novos resultados 
gerados pe la  pesquisa e canhecimentor adquiridos pelos agentes de assir- 
tência técnica e produtores. 
Deve-se o êxito do encontro aos agricultores, extenrionistos e pesqui- 
sadores, qye não mediram esforços no ertubelecimento dor melhores sistemas 
de produçoo para o cultura do milho no Ceará. Os resultados G o  oferecidos 
aos &&os respwisáveir pelo o p i o  ao derenvolvimento agr:cola, principal- 
mente aos de pesquisa e extensa0 rural. 
Cultura do Milho 
SOLOS REPRESENTATIVOS PARA A CULTURA ISOLADA 

Dest ina-se  a produtores comi bom nlvel de conhecimento sobre a 
cultura.  São e m  geral  proprietár ios  e exploram i r e a s  superiores  a 2Oha 
em cultura pura ( so l te i ra ) .  Bastante recept:veis a ass is tência  técnica e 
com amplas  condições de acesso  ao crédito ru ra l .  A m e c a n i ~ a ~ ã o  agr f -  
cola efetuada com máquinas e equipamentos próprios  ou de aluguel. 
Comumente dispõem de t r a t o r e s  e implementos (ou os  alugam), cultiva- 
dores ,  pulverizadores e lou  polvilhadeiras e depósitos para  a rmazenar  a 
produção, es te  Lltimo com insuficiência. Realizam combate à s  pragas 
de maneira  s is temática.  A comercialização se processa a t r avé s  de a ta -  
cadis tas  ou cooperativas.  
O rendimento previsto para  o sistema de produção proposto de 
4 000 kgiha.  
Antecedendo a s  operaqões que formam o s is tema,  real izar  coleta 
de amos t ra  de solo, para  a determinação dos nlveis de fósforo e potás- 
sio. 
o) Preporo do Solo 
~ u n s i s t i r á  de araqão e gradagem, utilizando t r a t o r e s  e irnplemen- 
tos pr;prios o u  de aluguel. 
Em solos com topografia ondulada atentar para  a s  p rá t icasde  con- 
servaqao, principalmente plantio e m  nfvel. 
b) Plantio e AdubaGo 
O plantio ser  realizado em linhas com plantadeiraladuba- 
deira à t r ação  animal ou motora, e ,  manual com a máquina "tico-tico". 
O s  cultivares mais  indicados são: Aztcca e Maia. O gasto médio de se- 
mentes & dc 16 kg por hectare.  
A adubação será feita em duas etapas: uma de fundação, por oca- 
siáo do plantio e outra e m  cobertura,  utilizando plantadeiraladubadeira 
à t ração animal ou motora. 
O controle de e rva s  daninhas s e r  realizado por processo 
qu;mico ou mecânico. P a r a  o c a i o  de controle qufmico. util izar produ- 
t o s  base de  Atrazin + Simaein, e m  pre-emergência .  P a r a  o processo 
mecânico util izar cultivador à t r açâo  animal e complementação à en- 
xada. 
Sera  efetuado o controle das  pr incipais  p ragas  da cul tura ,  inclu- 
sive a s  de g r ãos  armazenados.  P a r a  e s t a s  o p e r a ~ õ e s  s e r ão  utilizados 
pulverizadores,  polvilhadeiras, cultivadores e enxadas. 
d) Colheito e Beneficiamento 
A colheita será manual e o beneficiamento mecânico. no p r ó p r ~ o  
campo, com máquinas próprias  ou alugadas. 
O armazenamento será efetuado a granel ou eni  sacos.  Serão "ti- 
l izados depósitos próprios ,  de cooperativas ou da CIBRA7,L.M. 
A comercialií.ação será feita a a tacadis ta>,  cooperativas ou a t ra -  
vés da Comissão de Financiamento da P r ~ d u ~ â o .  
1 .  Preparo do Solo 
Antes de serem efetuadas a s  operaqões dc a r a ~ ã o  <i gradagem. d r -  
verão ser executadas a s  prát icas  de conserva$ão de solo ionsis teni  
em: determinação da declividade do solo; efetuar a loca$ão da s  linhas de 
nlvel básicas.  Serão utilizados instrumentos corno "pé de galinha", "nl- 
vel e m  U" e "ncvel do espelho". Pode r - s e - á  util izar faixas de vegetaqão 
natural ou for rage i ras ,  para propiciar maior prote$ão a o  solo. A dis-  
tância en t re  cada linha de n;vel, va r ia rá  de acordo com a declividade. 
Vide ANEXO I. 
A a ração  deverá ser realizada quando a s  condições de umidade do 
solo forem prop:cias, a uma profundidade máxirria de 20 cent:m<.tros, no 
sentido das  linhas de n;vel. A operação de gradagem se r á  efetuada com 
o mesmo cuidado de preservaçâo do solo e com o objetivo de eliminar 
a s  e rva s  daninhas e promover o perfeito deçtorroamento do solo. 
2. Plantio e A d h ç á o  
Realizar o plantio no inicio da estação chuvosa, nos meses de de- 
zembro a janeiro para o c a r i r i  e de janeiro a março para a s  demais re-  
giões. Recomenda-se os sistemas de plantio: através de plantadeira ma- 
nual "tico-tico" com espaçamento l ,  00 x 0, 50 metro e 3 sementes por 
cova; ou o plantio em linha usando semeadeira à tração animal ou moto- 
ra,  com espaçamento de 1 metro entre linhas e 6 a 7 sementes, por me- 
t ro  linear. Em ambos os casos a profundidade de semeadura será de 5 
centÍmetros. 
Os cultivares mais recomendados são Azteca e Maia. O gasto mé- 
dio de semente será de 16 kg por hectare. 
A d h G o  - seserá formulada com base na análise do solo e resulta- 
dos de pesquisa. Sugere- se a seguinte formulação, com base em dados 
de pesquisa: 
Por ocasião do plantio, aduba$ão de fundação, aplicar: 
50 kglha de uréia 
85 kglha de superfosfato triplo 
50 kglha de cloreto de ~ o t á s s i o  
Referida aplicação deverá ser em sulco, ao lado e abaixo das se- 
mentes. Sempre que poss;vel utilizar plantadeiraladubadeira > tração 
animal ou motora. 
A adubação de cobertura será realizada 40 a 45  dias após o plan- 
tio, > lanço, utilizando 100 kglha de uréia. 
Derbaste - quando necessário, efetuá-lo, deixando t rês  plantas por 
cova ou 6 a 7 plantas por metro linear quando a s  plantas atingirem 15 a 
20 centimetros de altura. 
Controle de erws &ninhos - Pelo processo mecânico, realizar duas 
capinas com aux:lio do cultivador, seguidos de r e p a s s e i  enxada, nos 
primeiros 40 dias após o plantio. Pelo processo .qu(mico utilizar em 
pré -emergênc ia ,  herbic idas  à base de Atrazii i  + Simazin. A dosagem de 
apl icação será de 1 ,  5 kg de cada produto ( 3  kg no total)  e m  400 l i t ros  
d 'água, por hec ta re .  (Observar  a s  especificaçÕes do fabr icante) .  
Controle de pracps - Esta prát ica  deverá  r e a l i z a r - s e  por ocasião 
d a s  incidências de "lagarta da folha" (Mocis  1at ipes)ou a " lagar ta  do c a r -  
tucho" (Spodoptera f rug iperda) ,  efetuando o controle  com defensivos r s -  
pec;ficos. Real izar  t ambém o combate  à formiga.  ( V e r  ANEXO 11). 
4. Colheita e Beneficiarnento 
~ ~ 6 s  a completa maturação  dos g r ã o s ,  aconse lha-se  v i r a r  a par te  
a é r e a  da planta. A colheita será manual  e o heneficiamento será  n i e c â ~  
nico, no própr io  campo, com máquinas  p rópr ias  ou de aluguel.  
5. Armazenarnento e C~merc ia l iza~Õo 
A produção deverá  ser a rmazenada  e m  sacos ,  com teor  de iimida- 
de e n t r e  12 e 14%, e m  depósitos no própr io  imóvel,  cooperativa.. ou 
CIBRAZEM. 
A c o m e r c i a l i ~ a ~ ã o  deverá  se  r e a l i z a r  d i re tamente  do produtor aos  
a tacad i s tas  ou a t r a v é s  de cooperat ivas .  O produtor deverá  conhecer o s  
p reços  de siistentação estabelecidos pela Comissão de Financianicntu da 
Produção e util izar e s ta  po1:tica quando necessá r io .  
COEFICIENTES TECNICOS (por hectare) 
I - INSUMOS 
E S P E C I F I C A Ç O E S  
S e m e n t e s  kg 16 
F e r t i l i z a n t e s :  
P l a n t i o  
C o b e r t u r a  
UNIDADE 
Defens ivos :  
I n s e t i c i d a s  ( c u l t u r a )  
Fo rn i i c i< i a s  
QUANTIDADE 
L - P R E P A R O  I>O SOLO 
i - TRATOS CULTURAIS 
Ap l i cayão  d e  forrr i ic ida 
A p l i c a r ã o  d e  de f ens ivos  
Apl icacão  d e  h e r b i c i d a s  
Retoque (à enxada )  
Aduba<; -  a o  e m  cobertura 
D e s b a s t e  
-I - COLHEITA 
Maniia l  t t r a r i s p o r t e  
5 - RENEFICIAMENTO 
1 - PRODUÇAO 
E s t e  s i s t ema  se  destina a produtores  que empregam uma tecnolo- 
gia media  na exploração da cultura do milho. Cultivam á r e a s  var iáveis ,  
de a t é  20 ha, e m  cultura so l t e i ra .  E m  g e r a l  são  p ropr ie tá r ios ,  têni fácil  
a c e s s o  a o  crédi to  r u r a l ,  a t r a v é s  de ó r g ã o s  oficiais ou de cooperat ivas .  
Demonstram in te resse  pela cultura e por novas p rá t i cas .  Dispõeiri de 
máquinas  agr ico las  s imples  como: a r a d o ,  cult ivador,  pulverizador o u  
polvilhadeira.  Eventualmente a lugam t r a t o r e s  pa ra  o p reparo  do solo. 
Usam sementes  indicadas e postas  à venda pela rede  de fomento do Es -  
tado. O a rmazenamento  da produção fe i to  e m  a rn iazéns  existentes nas  
propr iedades ,  cooperativas e a t é  m e s m o  e m  dependências de res idên-  
c ias .  A c o m e r c i a l i ~ a ~ ã o  se efetua a t r a v é s  de in terniediár ios ,  a tacadis-  
t a s  e cooperat ivas .  
O rendimento previs to  pa ra  es te  s i s t ema  é de 2 600 kglha 
OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 
a) Preparo do Solo 
poderá  constar  de  a r a ç à o  e gradaguni t r a ç ã o  motora  oii arar+ão i 
t r a ç ã o  animal ,  complementada pela uniformizaçáo do so lo  com cultiva- 
dor .  
E m  solos declivosos,  de te rminar  a declividade c locar a s  curvas  
de nlvel bás icas ,  com o s  ins t rumentos:  "pé de galinha",  "n:vrl c m  U "  r 
"nivel do espelho".  
b) Plantio 
Esta operação ser manual oii mecânica .  
Manual, com a utilizasão da plantadeira " t icu- t ico"  o u  à enxada. 
Mecânico, em linha, utilizando a plantadeira t r a$ão  aninial .  Os cult i-  
v a r e s  m a i s  recomendados são: Azteca e Maia. Serão necessá r ios ,  cm 
média,  1 6  kg de sementes  por hec ta re .  
c) Trator Cultumis 
Desbaste - será real izado quando necessá r io ,  deixando-se 3 plan- 
t a s  por cova ou 6 a 7 plantas por m e t r o  l inear ,  quando a s  plantas atingi- 
r e m  15 a 20 c e n t h e t r o s  de a l tura .  
15 
Capinas - s e r ã o  n e c e s s á r i a s  duas capinas a cult ivador,  seguidas 
de r e p a s s e  à enxada. 
Controle de pragas - s e r ã o  controladas s e m p r e  que houver incidên- 
cia.  Atentar p a r a  o controle  de " lagar ta  da folha"  (Mocis latipes)."'la- 
ga r ta  do ca r tucho"  (Spodoptera f rug iperda) ,  fo rmigas  e p ragas  de  g r á o s  
a rmazenados .  (Vide A N E X O  11). 
d) Colheita e Beneficiamento 
A colheita scrá rrianual, quando os  g r ã o s  e s t i v e r i m  com umidade 
eni  torno de 15%. P a r a  confer i r  ma ior  proteção a o s  g rãos  contra  umida- 
d c  ; cunvenicntr dobra r  a planta de niodo que a s  esp igas  fiquem tomba- 
das  no sentido invcrsu ,  ou se ja ,  com a s  pontas pa ra  baixo. O beneficia- 
- 
nicnto s c r a  inciani<:o em canipo. 
e) Amorenamento e Cornercialização 
/lp& u hcneficianicnto, promover a s i c a g e m ,  visando rcduz i r  a 
riiriiilade c 1 0 5  g i S o s  pa ra  i 3"/0. O armaienainento deverá  se r  real izado em 
sacos, no  própr io  inióvcl, cuopcrativas ou em depósitos da CIBRAZEM. 
A <-onir,rriali iaqiu se  diretanicntc a a tacadis tas ,  coo- 
p<:rativas ~ i t i l i ~ . a n d o  a pol;tica da Co~i i i s são  de Financiamento da 
P r o ~ i i i ~ i o .  
1 .  Preporo do Solo 
Conrewaç&o do rolo - detcr tninar  a di,clividade do solo e de  acordo  
cotii  t a l ~ c l a  ancxa.  locar  a s  ciirvas dc n:vel b á s i c a s ,  Utilizar instrurnen- 
t < i  ~ i i i i p l c s  rotiio: "Pé de  galinha",  "n:vcl crr, U "  aii "nlvel do espelho".  
Araç& - s<,i-:~ rvalizada por ocasião rio in:cio d a s  chuvas.  poderá  
ser t r a C G >  aiiii i i , i l  oii tilotora, c lima profiindidade de 15 a 20 cent lme-  
t r o s .  
Gmdagem - será efetuada no sentido das  curvas  de n:vel, promo- 
vendo o des to r roamento  40 solo e a eliminasão de e r v a s  daninhas. E m  
casos  de a r a ç á o  t r a s ã o  aninial ,  a regular izasão do solo ser fei-  
ta  com cultivador,  uti l izando-se apenas a s  enxadinhas esca r i f i cadoras .  
2. Plantio 
Recomenda-se  e fe tuá - lo  no in:cio da es taqão chuvosa,  dezembro1  
janeiro  pa ra  o C a r i r i  e j a n e i r o l r n a r ~ o  p a r a  a s  d e m a i s  regiões. Os cul- 
t i v a r e s  m a i s  recomendados são: Azteca e Maia. Quando a operação for 
real izada c o m  plantadeira manual " t ico- t ico"  ou enxada, o espaçamen-  
to deverá  se r  de 1, O x 0 ,  5 m e t r o ,  com t r ê s  sementes  por cova. Na caso 
de ut i l izar  a semeade i ra  à t r a ç ã o  animal ,  r ecomenda-se  1, 0 m e t r o  en- 
t r e  l inhas  e 6 a 7 sementes  por nie t ro  l inea r .  Eni ambos  os  casos  a pro- 
fundidade de plantio deverá  s e r  de aproximadamente  5 cent:rnetros. O 
gasto de sementes  por hec ta re  será de 16 kg. 
3. Tmtos Culturais 
Desbaste - quando houver necessidade, efe tuá- lo  de modo a deixar 
t r ê s  plantas por cova ou de 6 a 7 por m e t r o  l inea r ,  quando a s  plantas 
a t ing i rem 15 a 20 cent;metros de a l tura .  
Capino! - efetuar  duas capinas com cultivador à t r a T á o  aninial r 
em seguida f a z e r  o r e p a s s e  com enxada. A cul tura  deverá  f i ca r  l ivre  <ic 
e r v a s  daninhas durante o s  pr inir i roç quarenta d ias ,  ap;s a yt rni inaçir i .  
Controle de pragas - será  real izado quando hoi iv r r  o c o r r r n i i a  dc, 
pragas ,  principalnientç infes taçôes  de "lagarta da iolha"(Mocis latipes).  
" lagar ta  do car tucho" (Spodoptera f rug ip r rda) ,  fo rmigas  e pragas  de 
armazenados.  (Vide ANEXO 11). 
4. Colheita e Beneficiarnento 
A operaqão de colheita será  manual,  quando a umidade dosgrdos  
es t ive r  em torno de 15%. Esta época poderá s e r  deterininada na práti-  
c a ,  quando o s  ca lmos  se apresen ta rem s e c o s .  O beneficianiento s e r a  
mecânico,  real izado no pr;>prio campo, com o ohjetivo de reduzir  o s  
custos  desta o p e r a ~ ã o .  
5. Amazenarnento e ~ a n e r c i o l i z a ~ Ô o  
~ p ó ç  o beneficiamento, o milhodeverá  s e r  posto a s e c a r  a té  atingir 
umidade média de 15?10. O armazenamento dev i r ;  scr realizado e m  sa- 
c o s .  Utilizar depósitos doprÓprioimóve1, cooperat ivas  ou da CIBRAZEM. 
A cornercialização será feita di re tamente  a a tacadis tas ,  coopera- 
t ivas .  E m  c a s o s  de avil tamento de p reços ,  u t i l izar  o s  beneflcios da po- 
l:tica de p reços  ni:nimos estabelecidos pela Comissão  de Financiamento 
da Produção. 
COEFICIENTES TECNICOS (por hectare) 
E S P E C I F I C A Ç O E S  1 UNIDADE 1 QUANTIDADE 
I - INSUMOS 
S e m e n t e s  kg 16 
De fens ivos :  
l n se l i c i< l a  ( c u l t u r a )  1 2 
I n s e t i c ~ d a  ( g r á o s  a r n i a z e n a d o s l  kg 3 
F o r m i c  ida h 4  1 
2 - P R E P A R O  DO SOLO 
G r a d a c e m  
Consr,r\,ac;;i> do s o l o  
P i a n t t o  
Ap l i caqao  dc  í o rn i i c i< l a  
A p l i c a < ; i o  d e  d e f e n s i v o s  
C a p i n a s  a c i i l t ivador  ( d u a s )  
Repasse 'a enxada (dois1 
Drsbas te  
4 - COL.IIElTA E 'TRANSPORTE D/FI 1  O 
5 - HENEFICIAMEN'TO D/>% 4 
E S P A W N T O  PARA FAIXAS DE R o T A ~ O ,  DE RETENÇAO E PARA 
TERRAÇOS COM GRADIEME EM CULTURA RWANENTE 
27 6.00 22, 20 4, 65 17.20 3, 84 
28 6.20 22, 10 4.  80 17, 15 3.  9 6  
29 6 22.05 4, 9 5  17. L0 4. 08 
30 6. 60 22.00 5.10 17.00 4.00 





TIPO DE SOLO 
MAS E SAL 1 ROXA I ARENOSA 
E . V .  I 6.H. I E . V .  I E . H .  I E . V .  I E. H. 
PRAGAS DO MILHO 
DOSAGEM POR ha 
PRAGA- , P K O U L T O S  1 S D : i 1 1 0 5  OsSERVAÇOES I I ~ O L V I L H A M E K T O  PKLVERIZAÇAO ! 
- LAGARTA ROSCA 
A g o i - i E  
- LAGARTA DE CARTKHC 
S p O Y l p t r r a  I T i i p i e C T d P  
- LAGARTA MEDE PALMO 
M o c . ?  wo 
PRAGAS DE GRhCS 
AWZENADOS 
- GORGULHO 
S ~ t o ~ h - - O   moil 
DDT, 1-xaie;o, E n d r i n ,  t r d o i . i I -  
ia;, C a r b a r v l  A ,  2 . 1  Pa- 
i s t n i o n  -:>I. Paratklo; \:çt., &!e- 
r a r ' i a , ,  i< . . - . . f r i<i ion,  Pboi.Lone. 
Yi,rr,."n e í h r z i r o n .  
Apl ica r  a p roduto  at ingindo um. 
1 0 . 2  a 1 2 , :  1 . 0  a 1 . 5  faixa de  solo e as plantas, logo 
.,&S. em.r8ê"c.a. Produto.  de 
con ta to ,  
Durante a aplic.'io t e r  o cuidado 
de a p l i c a r  0 produto de modo que 
0 inse t rc ida  pene t re  no'cartucho" 
da planta.  U l h l  de p r c i e r e n c i a  o 
: , C  a 1 .  5 b i c o  e m  leque ( " o s  8002. 8001. 
ç t c i .  N á o  u s a r  palvilhamento 
P r o d u t o l  d e  contato. 
Na .pl ica$ia atingir a planta.  
P r o d u t o s  de contato.  
1 0 . 0  a 12.0 1 . 0  a ,,i 
Prodi.<oi de contato 
, , O  a 1 . 5  
1 t .b lete i l  000 ke ae milho colocar  o produto entre O S  grioi, 
ql>ando i g r a n e l ,  ou entre o. i a .  
=o.. Cobrir c o m  I rn$oi  pliific. .  
vedando p a r a  e v i t a r  p e r d i  do pro- 
duto.  N i o  . p i e s e n u  poder rei,. 
d U . 1  dev.ndo-ss 1irsr o ,r.,.- 
5 c o m p r i m i d o s l l  O00 kg de milho 
DOSAGENS E PRODUTOS INDICADOS 
Os folhetos técnicos devem ser lidos atentamente, a s s i m  como os 
rótulos,  ver i f icando-se a s  quantidades dos produtos comerciais  a  adi- 
cionar água. A s  recomendações sáo fei tas  para  aplicação em alto volu- 
me,  com bico comum. Ao empregar  bicos de menores  vasòes (rn&dio e 
baixo volume) como X 2 ,  D2 ,  p rocurar  orientação de Engenheiro AR=;- 
nomo. 
CUIDADOS COM OS DEFENSIVOS 
A aplicação dos defensivos ( inset ic idas)  deve ser feita eiii h o r a s  
s e m  vento e calor .  O s  operadores  deverão e s t a r  beni  protegidus com 
roupas de mangas e calças  compridas ,  de chapéu e se  poss;vel i i t i l ~ r a r  
m á s c a r a s  e luvas. N ã o  desentupir o  bico dos  pulverizadores roni a bo- 
ca.  Observar cuidadosamente a s  instruções de uso. 
'REIAÇhO DOS DEFENSIVOS RKOMENDADOS E SEUS RESPECTIVOS 
NOMES COMERCIAIS 
PRODUTOS 1 NOME5 COMERCIAIS 





PARATHION E T I L  
PARATHION M E T I L  
MALATHION 
MECARBAN 











Gusa th ion  
C a m p o c i d o l  
5cvin. C a r v i n ,  Dicarban,  s h ~ e c u i n .  A g r ~ v ~ n ,  U i c a n a r  
Diversas m a r c a r  
Malix. Th iudan .  Ih ionex  
Rhodiatox,  Ekatox 
Fol ido l ,  ~ i e f r o a i l  P 60. F a l i s u p c r  
Mala fo l ,  A ~ r i d i o n ,  N i t r o t h ~ u n .  Uiatol 
Murfotox 
F i t i o s ,  A g r i t a a t o  
P e r f e k i h i o n ,  Uuinlhiun.  sysfodto,  D y n a f h i o n .  D a -  
p h o n r ,  Dir,ietoato, A x r i p e c .  
Fol i rnat  
Eka t in  
Anthio 
D i m e i r o n  
Kilual  
Lannate 
o m i t e  
A c r e x  
Ted ion  
Kel thane 
C a l e c r o n .  Fundex 
A k a r ,  C l o r o b e n z i l a t o  
Donathion. Fo l i th ion .  Sumilhion 
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
01 - Afonso  Ba t i s t a  àe Aquino 
02 - Antonio  B e z e r r a  d e  Albuquerqiie  
03  - ~ n d r é  ~ é l i x  B a r b o s a  
04 - Antonio  Rairnundo dos  Santos  
05  - Antonio  Inaldo d e  B a r r e t o  
06 - Apolunio Vi tor ino  Cos t a  
07 Edsori Bol ivar  P a c h e c o  
0 8  F r a n c i s c o  C a s s i a n o  T c i x e i r a  
O') - F r a n c i s c o  Mendes  da  Silva 
10 - C;eorg B i rbau ine r  
l I - .Toao B o s c o  d c  O l i v r i r a  
I.? - 50s;. Cai-10s C r u z  
13 - .Tos& M u r i l o  d e  O l ive i r a  
14 -  os;. Alden i r  M. A lme ida  
I 5  - J o i o  Ba t i s t a  da  Cos t a  Ca l ado  
I h - .Ir>sino Euc l ide s  de A r a r u n a  
17 - JUS:. Ximenes  Arag<" 
1 8  - J o à o  Manoel  C o r r c i a  
I < ]  -  os& Duarte de  O l ive i r a  
20 - K a r l  l i e i nz  Kuhlen 
2 I - L r v i  da Silva 
22 - Migiir l  Lev i ano  de  Lucena  
21 - Nçwton A l v e s  d e  O l ive i r a  
24 - Nefhl i  T e i x e i r a  F i g u e i r e d o  
25 - P e d r o  Domingos  da  Silva 
26 - Rainiundo Claudino  da  Silva 
27 - Vicente  Caboc lo  
L 8  - Vicentç  ~ i l d i s i o  Le i t e  
29 - Val t e r  V i e i r a  G o m e s  
30 - Ada lg i s a  Acio l i  d e  O l i v e i r a  
ANCAR-CE 
ANCAR-CE 
P r o d u t o r  
ANCAR-CE 
KMBRAPA 
P r o d u t o r  
EMBRAPA 
ANCAR-CE 
P r o d u t o r  






P r o d u t o r  
P r o d u t o r  
P r o d u t o r  
P r o d u t o r  
P r o d u t o r  
P r o d u t o r  
P r o d u t o r  
P r o d u t o r  
P r o d u t o r  
P r o d u t o r  
P r o d u t o r  
P r o d u t o r  
ANCAR- C E 
EMBRAPA 
D E U -  C E  
